
PLANTAS INVASORAS DA CULTURA DO ARROZ 
NA ZONA DA MATA, MINAS GERAIS 1  

DOUGLAS ANTÔNIO DE CARVALHO 2  e ELIFAS NUNES DE ALCÂNTARA' 

RESUMO - Realizou-se um levantamento das plantas invasoras da cultura do arroz na região 
da Zona da Mata de Minas Gerais, avaliando-se a composição florística e a estrutura da flora 
infestante. Percorreram-se nos primeiros meses de 1981 os mUnicípios de maior produção de 
arroz daquela região, onde a cultura se desenvolve em baixadas e várzeas úmidas, tomando-se 
como amostras lavouras representativas, indicadas pelos técnicos da EMATER/MG. Cole-
tou-se e anotou-se o grau de abundância das espécies invasoras, as quais, posteriormente, 
foram identificadas, e, na sua maioria, depositadas no Herbário ESAL, da Escola Superior de 
Agricultura de Lavras. Constatou-se a presença de 33 espécies, pertencentes a onze famílias 
botânicas, sendo oito de dicotiledôneas e três de monocotiledôneas. Destacaram-se as famílias 
Gramineae, Cyperaceae e Leguminosae, e as espécies Fimbristylis miliacea, lschaemum rugo-
sum, Hy,nenachne sp, Erioch/oa polystachia e Ludwigia suffruticosa. A maioria das espécies 
identificadas não consta da lista de invasoras da cultura do arroz, citadas para o estado de 
Minas Gerais. 

Termos para indexação: Oryza sativa, manejo, levantamento das plantas invasoras 

WEEDS OCCURRING IN RICE CROPS IN THE REGION OF ZONA DA MATA, 
MINAS GERAIS STATE, BRAZIL 

ABSTRACT - In this study a survey of weeds occurring in rice (Oryza sativa L.) crops was 
made in Zona da Mata, MC, Brasil. The floristic composition and the structure of the weed 
flora were evaluated. During the first months of 1981 some representative rice fields were 
evaluated in counties with the highést yields in that Zona. Weeds were sampled in crops 
grown in humid lowland soils and then stored in the Herbário ESAL, of Escola Superior de 
Agricultura at Lavras, MG, BrasiL Weeds were identified and their rates of occurrence de-
termincd. Thirty-three species, from eleven botanic families were found, including eight di-
cotyledoneous and three monocotyledoneous. The most frequent families were Gramineae, 
Cyperaceae and Leguminosae and the species Fimbristylis miliacea, Jschaemum rugosuin, 
Humenachne sp, Eriochloa polystachia and Ludwigia suffruticosa. Most of the species found 
in this study have not been cited previously as weeds on rice crops in the State of Minas Ge-
rai s. 

Index terms: Oryza sativo, wccds, survey of weed flora. 

INTRODUÇÃO 

O plantio do arroz cm condições de baixadas e 
várzeas úmidas representa cerca de 25% da área 
plantada em Minas Gerais (A cultura. . 1979). Esse 
sistema de plantio é o predominante na Zona da 
Mata, MG, que contribui com 16,24% da produção 
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de arroz do Estado (ARROZ, bom desempenho... 
1985). 

O controle das plantas invasoras representa uma 
atividade importante no sistema de produção, uma 
vez que competem, com as plantas cultivadas, em 
água, luz, nutrientes do solo e gás carbônico (Blanco 
1972, 1977, Grafts & Robbins 1962, Zindahl 1980 
entre outros), principalmente nos primeiros 25% a 
33% do ciclo vegetativo das culturas (Kasasian & 
Seeyave 1969). 

Para que se possam propor técnicas de manejo 
das plantas invasoras, necessário se torna conhecer a 
sua população. Assim, realizou-se o levantamento 
das espécies invasoras das culturas de arroz desta 
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zona do estado de Minas, anotando-se ainda a abun-
dância de ocorrência destas espécies. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Percorreu-se, nos primeiros meses de 1981, as 
regiões maiores produtoras de arroz da Zona da 
Mata, no estado de Minas Gerais (Fig. 1). Em cada 
região, com a colaboração dos técnicos da EMATER 
- Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural 
- foram escolhidas as propriedades, assim distribuí-
das: Muriaé-2, Barão de Monte Alto-4, Laranjal-!, 
Bom Jesus-!, Leopoldina-5, Cataguases-2, São João 
Nepomuceno-2, Rio Novo-2 e Guarani-4. Nestas 23 
propriedades foram coletadas as espécies invasoras 
ocorrentes, as quais foram identificadas e, na sua 
maioria, depositadas no Herbarium ESAL, da Escola 
Superior de Agricultura de Lavras, MG. 

O grau de abundância de cada espécie foi estima-
do segundo as escalas qualitativa de Tansley & 

Chipp, e semi-quantativa de Hanson, citadas por 
Blanco (1977), que transcrevem a estrutura das 
plantas ocorrentes, como rara (de uma a quatro 
plantas/m2), ocasional (de cinco a quartoze plan-
tas/m2), freqüente (de 15 a 29 plantaslm2), abun-
dante (de 30 a 99 plantas/m2) e muito abundante 
(100 ou mais plantas/tu2). 

Determinou-se, também, o grau de freqüência 
das espécies invasoras (em percentagem), que é dado 
pelo número de vezes em que uma espécie aparece 
nos diversos locais de amostragem, dividido pelo to-
tal de locais amostrados (foram amostradas 23 pro-
priedades). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As plantas invasoras encontradas neste levanta-
mento são relacionadas na Tabela 1, em ordem alfa-
bética de família, género e espécie, bem como são 
apresentados os graus de abundância e freqüência de 
ocorrência de cada espécie. 

FIG. 1. Estado de Minas Gerais—destaque da Zona da Mata tons as áreas levantadas. 
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Constatou-se a presença de 33 espécies invasoras, 
pertencentes a onze famílias botânicas, sendo oito 
dicotiledôneas e três monocotiledôneas. 

A família Gramineae foi a que apresentou o 
maior número de espécies, num total de treze, segui-
da das Cyperaeeae com cinco e Leguminosae com 
três. As espécies mais freqüentes foram Fimbristylis 
miliacea (cabelo-de-sapo) e !schaemum rugosum 
(pelego), seguidas de Hy,nenachne sp (macarrão), 
Eriochloa polystac/zia (capim-cabeludo) e Ludwigia 
suffruticosa (canela-fina). Com exceção de L. suffru-
Licosa, essas invasoras também se apresentaram co-
mo as mais abundantes, tornando-se, pois, as inva-
soras mais importantes nesta região, na cultura do 
arroz. 

Em contrapartida, espécies com pouca expres-
são de abundância e baixa freqüência de ocor-
rência, como é o caso de Eclipta alba (erva-de-
botão), Lileocharis ele gans (junco-manso), Mimo-
sa pudica (maliça), Paspalum crasswn, Paspalum 
distichuin e Sida carpinifolia (guanxuma), não mere-
cem destaque em um programa de controle de inva-
soras, pois além das características anteriormente 
citadas, algumas delas foram coletadas em áreas 
marginais às culturas amostradas. 

As diferenças observadas na flora invasora, entre 
os diversos locais de amostragem, não são acentua-
das e podem estar relacionadas com o tipo de pre-
paro do solo, já que algumas áreas foram sistemati-
zadas mecanicaniente, com auxilio de máquinas, e 
outras manualmene, com enxada. Esta diferença no 
preparo do terreno resulta em maior ou menor mo-
vimentação de terra, podendo alterar o perfil de dis-
tribuição das sementes de invasoras no solo. Deve-se 
também, considerar o fato de que, segundo informa-
ções obtidas através de agricultores, o aparecimento 
de algumas invasoras como o capim-pelego ou ca-
pim-macho (nome dado a este capim em outras re-
giões do Estado) e canela-fina ou cruz-de-malta, 
ocorreu junto com a introdução de semenes de arroz 
melhorado, oriundo de outras regiões. Embora ainda 
não tenha sido registrado em trabalhos científicos, 
pode-se também afirmar qué a presença destas duas 
invasoras é notada na maioria das áreas de arroz irri-
gado no estado de Minas. 

As áreas levantadas são tradicionalmente de cul-
tivo de arroz, e o uso de herbicidas, introduzido re-
centemente, ainda é restrito, com aplicações de pro- 

dutos à base de thiobencarb e propanil. O sistema de 
controle de invasoras é predominantemente feito por 
meio de capina com enxada. 

Comparando-se a relação de plantas aqui apre-
sentada (Tabela 1), com a listagem de plantas dani-
nhas para a cultura do arroz irrigado em Minas Ge-
rais (Brandão et aI. 1982), verifica-se que apenas 
11,18% das plantas já foram citadas naquele traba-
lho, representadas pelas espécies Ageratwn conyzoi-
des, Echinocloa colonwn, Echinocloa crusga/li, Fim-
brystilis miliacea, Oryza sativa e Phyllanthus corco-
vadensis. Isto mostra a necessidade de se efetuarem 
levantamentos regionais das invasoras de culturas, 
para que se possam estabelecer programas mais efi-
cientes no seu controle. 
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